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PARIS, úi (DF') __: No­
ticias de Saigou dizem que
t'ebeJ@s :",:,-1.et 'lla.I;J.S
.ram dois gesnoiers norte­
amezícanos nesse porto.
;De'ri!: granadas de morteiro
:foram atrradas pm dil'�çáo.
;aos dsstrcíers Stickel' �

Ariderson. Nove granadas'
caíram perto dágua mas a

dectma explodiu no cai-s em
f r e n t e 'ao aímtrantasão
fra.."1cês, :f.BrL-ídio dois soida,
idos. Três barcos da patru­
lha f:r:anc<;sa .rasponderam
nclue na 2.a pág. letra E)

o

RABAT (Marrocos), 8 - En­
contro, neste trecho da. A'frica dlQ
Norte, reanzado um dos tõpícos
da atividade incessante dos nos-

pet.áculo da união das' ene:;:'�
potenciais do Marrocos 'f.ã..."ÍC�3
com a Intelígencía e os recursos
finaT>ceiros da economia mefH)..

�11, Ad, e Qtlc1nu

JANO.�ll
T�LEFONE 1092

Eüd.. Tel. A NAÇÃO
Caixa

.

Postal '38
ali.a'

.

SãQ P",:uio, �If
rroor-AVAo iS:í!lCA.

Blliil1enaü� (Sta,. Catarina)'
: ; � ! 1\iarço de 1950

RIO,10 (Meri<Nonal) � As' elei- DlSTRIBUIDO ENTRE TRES pelo jovem sanador' VitCa'�110 }?rei- i da fo!:"ç:!. popu!�':". não CO!;Se;B;�':;'�U:

cóBs de li de Outubro vindouro PARTIDOS )'e, tem em Alagdas c no bfara-! eleger síquer tzm governa'do!:. :!fo

levarão as ,uma,S' cerca :de 9 mi- Os nove milhões de eleitores nhãov as suas mais fortes forças I Rio G!:"and.e.· do Sul, porém,.:' a..

lhÕ�s' de eleitoz:es, Essa grande brasileiros 00 acnam distribuídos eleitorais. Neste ultimo Estado, o

Il presidencia
da _A_s�"mbléia Legis.­

massa de votantes escoínerâ, na entre. numerosos> partidos. .A Partido SaciaI Trabalhista fará Iatíva está nas suas mãos, o que,

pro:ldIria. consulta Poi>ular, os no-
.
grande massa;' porem, está 100a- J tanto o governador, CQ!!lO, pelo 1 significa, na pratica, o cargo d�

vos dirigentes' dos destinos poli-Ilizada nos quadros (ire três. São o menos, oito dos nove deputados I vice-g.ovc:::nadc!:". .
'

.

,.:

ttcos de 49.555.352 habitantes dX> I Partido Socia.l Demoe ...atíco a fedJeràis, trinta e dois dos trinta Assam, um c�nd,c.:?t.:> a preos!.
vasto terrttorío nacional. E' a prt- União Democratica Nacional' e o e sés deputados estaduais, SO ror (l!enc!a da Republic.a escoza.do !:;-C::::­

meíra vez que.;em nossa historia, Partido Trabalhista Brasileiro. cento dos vereadores, alem de uma illia!).ça fer.m.ac:a pelo P�"'t;l7
uma tão grande conce.ntração de Alem destes, ha alnda o Partido eleger O' substituto do se!l.ado!:" do Socia! Democ!:"atico, :Unl.ão
cldadii.os pa.rtIclparA de um plei- SochIProgressis!;a, ó Partido Re- José NeÍ'V"a., no Palado Mon!"oe. Democratica Nadona!, P.art.i,do
to e um· pleito nas. !,:!ond,ições es- publi"éano e o �ido SOélal Tra- O Partido �ep�bl!cano. dEsfrl.!t� i Soei,:-! Trabalhist� e Partido R&-.

pedais do que se 'aproxin:ui, em balhista. Estes ultImOs, �sar de de reconheCIda Influenc!a em M!- {l!:mbllC:a.r..o, que saú os partidos

que se escolheriiG os futuros Pre- não possuirem a influencia dos nas Gerais e no Espirita Santo, integrantes da: bas� politica .. d,0
sidente e "lue-PreSidente � Re- primeiros, em determinados Esta� Nesta .u\tima unidaulB federa- governo do ;presidente �urico Du�
pllbllca. um terçO dos membros ÜlOs, porem, são quase absolutos. Uva, seu líder é o senador AtiUo ira, apresenta, sem duvida a1gu­

do Sen�dJu, deputadas federais e São os donos da praça. O PSP, é Vivacqua, inegavelmente um dos ma, as melhores possibi1idade� 'CJ6

estaq.úaiii. governadores dos Es- o maiOr partido de São Panio, hmnens mais .capazes e habeis triunfo, Basta !B.tentar�se no.· fàt'o

tados: e verea,dores.. Enquanto isso, o PST, presidido deste país. dos governos estadUaIS .estarem

O PSD E A UDN debaixo da batuta dos cit'a.dQs par
tiaos, com ex�essão do de s,ã,ó
Pbulo. �ob a rédeas d� P';P NO.
nosso país a influencia do gC>"
v.,nú ''''''re 115 'le('hfíps do eleltQ;­
rado alnda:é grand� deinârs�l'rii.1-
cipa1l11ente quant{) 'áos lel,to�e'!!
das zonas rurais. ° pcpU1is�-!-o .!to-

Dispostos OS Estados Unidos a J:onter
a expansão russa •.Do extremo oriente
Idvertencia de Ilchesson à União Soviética e a Cbina
SAN FRANCISCO, 18 (up)

-,problemas
para si próprios

caso,
mo base ,p'ar'a dom' t

.

. ,
.

.

. , lnar ou ras re-

�àlando nesta. cIdade,. o secreta- permitam ser levados por seu n�- giões fracas sobre as quais pos­
rro de ESt.ad'O, Dean Acbeson, ad- vo ,governo a aventuras agressi- Sam exercer seu do

. .

I _

rti U'- S 'T eh' bversí I d
mrnio e exp o

ve u a ,mao. ovre lC3o.-6 a 1- vas �u su ve-:Slvas a em e suas ração", dâsse.ó secretario do Es- 'Jassad'1. a possibilidade da apre-

na eomuntsta, de que os Estados atuais rrontetras''. Es\sas decla- tado norte-americano. sentaçâo de sua candidiatura..
Unidos não tolerarão a expansão rações ilIe Dean Acheson foram "Como vethos amí os> .

d d
"

Ih d
.

f 'tas d t di que'
lI; ,

acres

0. om�nlo verme. o. aos emaas el uran e.um scurso centou.Achesson, d�zêm.crS ao 'po-
passes lnrre� da'Asla.

_ .

pronunciou perante os membros .vo chinês que compreendemos ela
RIO, 18 (Meridional) - Dívul-

Ao anunciar com t0C13, a orare- do "Commonweaiith Club", da rarnente sua atual sítuação. O goa-se que o sr, Benedito Valada­

za a politica norte-mnericana com CaLifornia, fato de ter sido Ineluído na orbí-
res corrrunícou ao Sr. Aga.m.enon

respeito ao Extremo Oriente, o "Agora, vémo-nos ante a pos- ta da União Sovíética não é resul- Ms;galhã<ls oe Mário Brandt, do

.secretariO Acneson di'sse 'que "os sibilidade dos comunistas pro- tado de sua vontade mas sim r-e-
PSD .mrnelro, que resolveu aceí­

chineses sómente criarão graves curarem se utilizar da China cO'-' sultado de coação",
tal' a candídatura do sr, Afonso

_____ � __�
- -_� -- - Ao mesmo tempo em que fazia Pena Junior, tendo chegado â

",ua advertenc!a aos comuni-stas
conclusão de'PQis d'e minucioso

chineses Dean .Achesou, assegu�
estudo da situação atual. Â co�

'ou-Ihes que as Estados Unidos municação teria sido feib. tam­

'Ião po.ssuem intenções agressi-
hem ao' sr. :&iilton Cai'npos e

'Tas para com eles. "Tod!a.via, de�
tamhem ao sr. Afonso Arinos. O

'Tem compreender que' _ forl'i, o
.qr, Benedito Valadares, ontem, na

lua ocorra em seu proprio '{lais
Camara, elogiou o sr. Afon�o pe-

. . na, chs.mando-lhe de tradicional
(COnciue na·2.a pAgo ietra F) amigo. ,í,.;;

,tRATE-AS i:OM ()
� #

,�G8Are��VIé;..!
P,

, Um�omposto de vegetais
- brosileiro$ famO,sos pela
�.�\l yglõ; iGfapiuÜ(;;o�

Viii pf@flllió d� .

.Uiüftif6ütü UtaH iI� CICiO 'DYIIR s� 111 ,

ser conslderada como um: nome

1ue está à altura,

I!l!!

fi� I
.5 �

-I pelas conservadoras
RIO, 18 '(Meridional) - O dira:­

',ório do PR não reuniu-se on-

�em. alegando estar enfermo o sr.

\rtur Bernardes, Afirma-se em

-ertos circulas que' o sr,
-

Artur

Bernardes não' considera ultra-

(C'oncllH na 5a,' .Pág�:túi:)

em cruzeiroPagamento de' frétes A..o. situações politicas estaduais,
'com 'excessão de São P/3.\l10, en­

tregue ao PSP, do Maranhão e

de Ala:ioas, ao' Partido Social

Trabalhista, obedecem o coman­

do ou do PSD ou <!la UDN. O Par­

tido Trabalhista Brasileiro, no

que pese a sua ostensiva e temi-

cO p.nhías americanas

para examinar o·apê/oFeito pelo Ií:amaratí
Comunicou-se o. representante da. (on'erencia "Internacional com N� York

Vão .
.

& .

.

reunIr-se 8S

_",_",
=--="'- -==�� '--.J
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=0 Comunicamos aos nossos prezados assinantes ii l€;ltored::':S
que os sr5. OUo Wille, para Blumena'.l e Antonio Ma!:"los na";é." , ;,::;,
o interior, estão devidamente credenciado,. por esta Eml)�ési;t� �,':::

_ par'! o trabalho de renovação e ax>gar1a�ão ce assinatu::;'a$!' , 5
senoJo os seguintes os .preços para 1950:

" . ,. '.�
�

A�SlNATURA ANVliL .. � � 9 o Cr$ 100�OO�·:.· -�':I�

_ ASSINATI.TRA SEMESTRAL Cr$ 00,60 ii
... Blumanau, Dezembro de 1949;'

.

. .� .�
-

.

-A GERENCIA §
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re.p-resãlia à orientação brasi­

leira., adotada, aliás, frente

à contingencia de paíS' de bar

lança comercial deficitaria.,

partiCUlarmente em dollar.

Houve ate intervençã." dJo

Itamarati, rupel<a.ndo para a

Conferencia Internacional de

Fretes, no <sentido de as com­

panhias amerieanas reeonsi-

I
derarem o Qumento autoriza­

do, que viria ag_ravar sensi-

<Conclui na 2.30 pág.) (Letra. Cl

en,.p�go p.e ipIl"ssoal adminis­
trativo para efeito' de aten­
der as exigencias de papéis e
outra.<; exigenci'as. de . árdem
burocratica que o novo ,-pro­
cesSO' passaria .a. requerer.
A providencia,:' porém, pas­

sou a vigorar a px:Imelro do
mes em curso e:, como:· eonse�

([uencia, os.a.rm.adJoroo ameri­
canos resolveram aumentar'a
tarifa

.

do'! fretes:. O a.to das
.

companhias estadunidenses
. foi rece.bidO· com .. verdadeira

, to maior para a conversibili­
ên.de, . ém moeda ,do país in�

teressado no transporte, dM
cam.biais correspnndentes, . a

cadru :t:rete, estando alnda CfI-

sa coriversibilidade sujeita
.

ã.
.

posição dCLs proprias disponi­
bilidades cambiais brasilei­
ras, N, mesmo no

.

caso de
uma situação mais favo�vel.
na transferencia êl:l.s cam

b!ais, ainda, assim, segundo

Ialegaram, hayeriaIP. <lutros

onu�: decorrentes de mal9r·

SAO. PAULO, 18 (Meridio­
nal) - Corifo 'me te:nos no­

ticiado, {�eliber'-'u o Br;1si!
� élOtar o pag�1nerito dos fl e­

tes de .merca.dc,rias (o. seu ln·
tEreambi. inNrnac·.::>n t, �m

lTuzeitOS. Ac"aram, entre1an'­
to" v!..rios ar.�ludor.,s: parti­
cularment· (),3 • ott � america­
nos, ql e ..

& ull'dida veria au­
lIlentar d!'IDasip.dawente' os
riscos que são inerente!> a es�

S'!1. ati lidade, pxígindo, sobre-'
.

t',dü, um la,psc de tempo mui-
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Sac:�'�riv: . , � I� PRECISA-SEl de 'Pessoa capaz, com bons conhecimentos de �
,
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\lJER-'f
� peças FORD',e CHEVROLE't, com tino comercial e conheci, �
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'

,

! � mantos de serviços de esccítôrío, para sub-gererrta ou gerentE ::;::

'I;:;
da nossa filiàl na-nídada de 'Londrina. carta'!! manuscritas" E

.e.\fI;;j�t!ll"�S� � detalhadas, com fetograiia, para Hermes Mace(i,o Sociedade S
_. , 1.'O". 00 �.' Anônima,_ Caixa. Pcstaí, BB, Curitiba - P.e.raná. 1:;�\nua1 .. ". 4 � � " _.. \.;.l.-:;> U �
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G) C

Dele'gada Regional de
IVISO

Esta Delegacia, Regional de Poltcí a, para os' devidos
p,BSEMBLEIA GERAI;

EDITAL

ruo provavelmente'do sr, Adhemar de

Barres, cuja situação, anãs, não

ê nada, boa) com os recent2s �e...
sanvolvfrnantos potitícos em Sao

?ia� Gei:lilio va:tga$ ......

ii;dliicio 'Oliecn iS. i$üi!

B. PAt)'LO

Sew Horizonte; R: GOlU, iH
Pm:to Ál';gre: Rua. JOiié

tívo da venda, será expli­
cado ao Interessa do Tra.­

tar : com o Dr. T'etrno Duar­

te Pereira, fone, 1197,

• f"'llB"""ãüõriitiiiiiü'''rã�lünimlatblü'ijr�I
I CO"''' · ii< .. O' .-..

-

............... ;;-v:" "", ª
;; "A' QUEr-M' PODEMOS .... sr " """,,","�'"''''''''''''''' ••

::
� NA'i'illMIAmI>TTE 150' A' OFICINA «JUDIO FIDi� ;;:

i ESPECIALIzADA EM CONCERTOS DE AP� ª
� linJ"R,OPEUS E AMERICANOS" :
ii l!!ãta�l.ooldIlS d�& lDSj Deita praoa :.

i U!;iiiíi 'I da �s"'...Bgibro. n9• 18 = B L ti iiEN ii. Q �
�miiiHilniimiiijiliiílilllilillliUiliiiiljUmjjmUiilUilijjmiIliUIIIUliii"':
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§ ASSEMBLEIA G":RAI. ORDINAR'Là. . ;'ii
� �
•

São convidados os SI''.5'. acionistas a se reunirem em as-�
sembléía geral ordinária" 'na séde da socredade, á TU:). São Pau� 5
lo n . 84,92, em Blurnerrau, no dia 27 de'março corrente, ás' 9 !
(neve) horas, afim de .deliberaeern sôhre a seguinte ;;C;,

'; ORDEI.,.! DO DU a
L) Leitura, discussão e votação ,1'0 i'ehtório da Diretoria, do,�

balanço, da conta de lucros e- perdas, referentes ao exer- �
cicio de 1949, e cio res'OP"ctivo .narerp.r cio conselho fiscal; $

2) Eieição dos membrns-do conselho .fiscal e seus s;_;,pientesi
para {) exercícto de 1950; " '''=

ln Prp<:>nchim.mto do C'lrr<o vsgo na. Diretoria; �
4) Outros assuntos de ínterêsse social.

' '�
: Blllmenall, 7 if13 .março de 1950 �
;: ARTUR. FOUQUET - Diretor"":"�rêsld.ente S
·,.mlmHiiiiíimliiimmnlllllmllmmlimiijjlfijmlimmmiiiimlmi��1 s

Dr>õ Telmo Duarte Pereira

ESPECL'll.lSTA EM DOENÇAS DE CRIANÇ.ü
consultório e ReBidllr.cLa:

Esq. dl'." Rua$ Florlano Peixoto e Set8 de S"tembro

At<ênde chamados pelo Fone 1197

_':íiiHiiliiiii!tÜmJtlll,II!lllllllllltIIIIUllllliIUlllllummmíUllinllmmi

R. CâMARA
IDOE...-..rÇAS n � SENHORA.S �

OPERAÇõES E CLJ -nCA lNTERN_4.
- 1" ;\. R J Z E. S -

'o Vitalisador Eletr'ico' Wo rms, restadrnndo fi energia elétrica.

humana, põe todos os órgãos em perfeito funcíonamento -

Encaro. no Rio, INSTITUTO VITALISADOR WORMS -:- 17,
itÚA ALCINDO GUANABARA - SALA 606 - 6.0 anuar -

-

_ _ RIO DE JANEIRO ----

.�������::

OUVIDOS. NARi8 E' GARGAN'I':A
DO

DR ARMINIO TAVARES

.

Partida da A�ência Blá-Ulú às '4 huras dã manhli
"'l"Ilta Gít Praia às 13 heras. .

Aos domingos e fedados, d� PRAIA, as parlldas &.erilo
à tarde

Üi'$ 00..00 IDA e VOLl',�� ,......,., 'J.'J!lLE.FO�""'E 'W. 1266 r
,

-

�.
-
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Posição da� �Iasses produtoras naIquestão .. Uma Alema a diferente � Comercio de
--

.

. .. .... ... Sugestões da federação das Industrias
do �ul do Brasil; Apesar dias dí- çq_es comerciais, até 1952, para; o

versas noticias ;publicadas em Br8JsH e demais países da Amê­

torno do' assunto, .a verdade é rica Latina.

que nenhum passo foi dado, até O
.

d t·· téc-
agora, nem prática nem teorica-

s ln us rrars, assessores

mente, objetivando esse primeiro
nícos e dirigentes de entid3.des de

tratado post guerra com o país classe. que este. reporter procu

T I
vencida.

'rou ouvir sobre:o problema, não
·

f!" ativa' UMA ALEMANHA DIFE se esqueceram do desastre que

.._. ,.1' I
.

,

.

. I RENTE EM 1950 ". -. foi para o Brasil
�

o acordo we

., de Suicídia l'dOH:�:eg�:;:: �r:�:i;� �ri� �!3!b!�:� d:u��d�/p��::�:ssa;�
Grave o estado do sr,

.

vemo rue Francfort, a r.im de qu.e
1931 a 34, havia o Brasil obtido

• . ..
envie ao Rio. uma missão comer- no seu intercâmbio com a Ale

Omar Sampaio Dona .

cial. Essa convite foi aceito, e, . manha um saldo de Cr$ 265.4 mi­

Rio, 17 (Merid.) - A I devidamente
. autorlzado p€la AI Ihões de ·cruzeiros. Firmado o

polícia admite a hipótese ta <?Omi<l�O. Aliada, a missão 13.-, acordo, passou a balança comer­

d te t ti d
.

'di' lema, presIdida, ao que se anun- cial a acusar deficit contra o

a. n a lva e SUIC� o por cía. de fonte germânica, pelo srl nosso país, deficits que. em 1935,

parte do sr. Omar Sam- Volrath von· Maltzan. deverá es- a 39, orçaram em Cr$ 1.489,1 mi­

paio DOl'ia, a despeito das t�, entre nós ·em fins des"te mês.. lhões (;te cruzeiros. E)!i. então, de

contestações da família. Os kAlemanha com a qual o Bra- resto um acordo imposto pela A

sil vai, em bréve negociar, um a. lemanha para salvar' a sua posi­

principais indícios são: O
cardo comercial é bem diferente ção comercial deficitaria, ComI)

.sr. Omar Sampaio deixou daqüela com a qual foi feito a voltou a ser neste post-guerra.

todos. os documentos· e di- acord!o de 1934. O Brasil, por sua Diante disso, os dirigentes da in

l1heiro que dispul'iha ém vez, é bem diverso, mas num dúshia, do comércio e da lavou­

casa 'abriu a camisa antes sentido contrário. Enquanto a A- ra sobretudo em São<5Pa,ulo
·

, '. b' . lem3nha restringiu a sua poten- (p�iS �ão Esqueçamos que foi a

n� tIrar, tomou arbItu-, ciruUdade e a sua capacidade de lavoura paUlista que supriu O

:nco antes do gesto, esta- consumo, e \Suprimento, o Brasil mercado. germânico de algodão e

.cionou e não foi encontra- se expandiu, particularmente n.o c'ifé em grande escala, mas com

do sinal de luta ou violen- tocante ás indústrias.. Revela-se pequená proveito) interrogam :--

Que. não obstante a sua relativa "como irão proceC:ler ngora1"

ida, O sr. Ornar foi opera- d:ebilidade econômica. aquele país" TROCAS DE PRODUTOS

do no coração, tendo a o� está se preparando para uma vi-I ,Atualmente, a Cexim vem con­

peração durado meia hora, gorosa expansão comercial. tendlo duzindo o
.

comércio com a Al�ma­

não sendo extraida a bala. organizado Um plano de opera- nha nal base de trocas de prody-

Seu estado é gravffisbno, .�
�--�---����--------------------------�,------.------------------��

�ontudo há esperanças de
salvá-lo. Sequestraclá

ele sádicos

:RiO,.14 (Meridional) - O 2,001'

ldo 2l ser negociado com' a :Ale­
manha estâ interessando prorun­
i:1amente às classes produtor-as,
particularmente aos industriais

tos. Foram realizados trocas de

lueiS'.ao.
Bi-asil e satisfeitos em II rtos, mati rtaí e. ínstrun.entcs gociações com a Alemann'a "�.n .

.':
U� p-nmas, da compra, por parte da

fumo, sisaI. manteiga de cacau, ·dollars. de não-geral de.ódontologia; des- tro da maior objetrvídade : zmtes
..

Alemanha, de proru'J.tos iJ,v!JllÇS,
e madeiras contra tratores agrf-]: A' Federação das Jndústrtas de de os produtores :de café, queia de tudo, é Irnpreectndível che- secundárfos, .

eotae; anilinas, aparelhos de ci- .São Paulo estão chegando, des- Alemanha está adquirindo. em gar-se a entendimento sobre os Quanto ao tipo de accrdc+de
rurgia e ótic� produtos quími- ;4e algumas semanas, numerosas re-exportação da. - etgtca, até os produtos e as quantfdades pre- pagamentos, a FIESP recomen-

cos e mais uma sede de produ sugestões da parte de indlustriais im. ')1 a lo,. S '_ tm •• ·:<--automáti- vistas para os dois países. As
.

tos de que a indústria germâníca tendo em vista o acordo comer-I cos e maquínar-í, .., ." geral' com listas devem ser elaboradas. en-I (Conclúi ns, 2a. Pga, Letra ':A·�).
se tornou. r;o _

passado, um supri

.'.C.m.
I .com.• a Alemanha. Desde .os

Ia
qual' poderemos. moóerDl;ar

as.
tre nós, pelas autoridades

reS-1dor de rradícão do mercado bra- ,fabrIcantes de "Banana Flakes", nossas fábricas. pensáveis, em estreita colabora- '.'

Si.leiro. Apesar disto, o íntercârn- .produto e.m que os germânic.:0-l Ao mesmo tempo, na .Cã�ata ção com as entidades das elas t ". '.:' .

bio permanece reduzido, devido ...segundJQ.. W-G'Ilb� 1!IHr�.Põ�enif. de Comércio Teuto-Brasileira, em ses produtoras.' Tod'is.as tran

11 li I g a m e n t IIàs (llificuldades" na lrqtridaçâo
'

",tão Vivamente intere·s"':1.dos. até São Paulo, tem-se realizado reu- fiações comerciais terão 'que

re'l
. �.';'.'

dos saldos que -têm sido favom-: Os importadores de produtos. den- .uões de que participam repre- ceber o �visto" da Ca_:teira dle em S a I z li u r ,I I..

.

sentantes autoríaados da Fede: Exportaçao e Importaçao do Ban- .' ._ _..

. Cf'
.

- - -.- - _ -

� .._ � ._
ração das Indústrias da Socteda- co do Brasil. antes de serem fe .

b A r":
.

15'
de .Rural, da Federação do Co- ehadàs. Nestas listas, .por

p:l.lte\
Salz urgo, • u- 1 a,' .

,
.

mêrcío e da Bolsa dê Mercado- do Brasil; tneluír-se-âo.. tll:mbem, (Ul:) -- Co�eç:ou o' J.�l��.�"rias, estudando-se ali as: bases de mercadorias de menor saída e, menta de dOIS sub 'OflC!alS'
um intercâmbio em grande esca- geralmente, vendi�s :ontra moe- I

do exército norte-á.meri�a�
ta. Este reporter teve oportuní- das não conversívets. Dentro \ r 'Ql 'fnl,
dade de ler a' ata da primeira destas linhas mestras. há, no no, acusad?s _?e (lrln·r�. I

dessas reuniões, através da qÍial entanto lretalhes de. malar impor trma orgamzaçao para ra.P�
se verifica a seriedade com que tância.'Observa-.se que em 194�- to de pessoas. patrGci.n.àd�
aquel8JS entidades <liaS cla:."·ses 49. o intercâmbIo entre os dou;

I soviéts. Perante·a
produtoras, em São Paulo. enca- pa,íses acusa elevado saldo fa....o- pe os

,
;

1 b i 1?aul
mm a questâo e estão dispostos rável ao nosSO pa.ís. Résult:l.. corte 1fal ela, o ca o

a agir. dessa situação. vantajosa para Abel1 e o sargento Jo}<l1
Por outro lado, os assessores n"ós, que poderemos. sem dúvida Frankey negaram sua. t.!1.u':'

técnicos da �IESP já. elaboraram alguma, fazer depender os
. ,TI?S- pa.

estUdOS.
em' torno de alguns as

I
sos fornecimentos de matena's

pectos do futuro acordo, entre o!'

quais se ·destaca o a.certo de - - - --
- -:-

- --;
-'- -" - _.;_.---.-�

��������i;:�]l�abrlcô de Saltas Mtrêdo BerinB�,l
ou aprovação integral,

c

pelos diri
gentes das entidades da. lavoura
e do. comercio�

ftcordo .�undial De Trigu
. Admissao da 1\,lemanha e Japão

LOndres, 17 IUP; - o Japão, dois dos mais im­

O Conselho Internacional' portantes países importa�
do Trigo reuniu-se nova- dores do mundo' não en­

mente, hoje, em Londres, trassem em co�correncia
para examinar a questão com eles para o aprovisio­
da admissão da Alema:i:iha namento de trigo pagavel
e do Japão no acôrdo in- em outras moéda& ê não em
ternacional do trigo. Até o dollars. o Conselho se a­

presente, a Grá-Bretanha e cha agora em presença da
outros países importadores :proposta americana e cana­

de trigo se opuseram ao dense visando satisfazer.ás
pe�do de 'admissão, .

re-
. necessidades da Alemanha

ceiando que a Alemanhà e e do Japão inteiramente,
através de fontes norte-a­

.merical�as. Acredita-se que,

d·
.com· garantias firmes." , a

...p.....0" um c)'n . ·.0···· 'Grã�Bretanha' aéábara vo�

,tandó
.

em fav6r dessa·pí'O-
.. posta..

....

b i1arinaa

seviciada

108 PÁGINAS - 50 GRAVURA$

t:- contra I18S!lPoslal· CrSI&.l

I·
(tncluRa deJpna5 postaIN
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Elogio ao
na O.

Brasil
N. U.

LAKE SUCESS� 17' (Me­
• ridional) - o presidente do

·

Oonselho Economico e So�
· daI das Nações Unidas, sr
Hernan Santa Cruz�' do
ChlIe. mencionou hoje {)

:Brasil ce-mo «o maior de­

posito do mundo de mate­
riais vitais nã() dese:nvol­
.vidas», O sr. Santa. Cruz
mostrou aos membros do
eonselh.o um exemplar do
livro «Flagrantes do, Bra­

sib, do fotografo Jéan Mau
zou, dos «Diáriqs. Associa­
dos}}, como um· ezempio
daquilo que . o Brasil está
oe-fereeendo e. poderá ofere­
cer ao mundo. «Este. é UIr
<los mais belos'docuriIentos

que já vi na. luta. dQS ho­
mens para melhorar uma

grande terra, e s.obre Mui­
lo que essa terra, oferece '-'

continuará a. oferecer par?
� segur.anr..a das Améri­
�S».

-- -_---- --- ........_._. - _._ -- .--
--" --o --

de!
t

'Paulo
compensação ..

São.�

RELATQRIO DA DIRETonIA;
.

"

..

_ '", ·Prez3.9.0S Senhores·, Acior:ista.s: '.� "_
"",,"

Temos'o pr;;Zer de apresel'l.tar a. VV. SS. I) presente l·e�à.t§-
. . iretoria acompanhado do balanço e conta di! IUc�S ��'�r:.
no da d

.... de" ue se compõem os documf\ntos referldos;·1>P�,

�fs�óO:.'"<;�:::sclar�eÍlte a �i�ua�ão lJa' socieda,de� �, o _E.yi;�::fk
vimento dos negócios no exer.cICIO fmdo, achandQ; pOiS, a. ���'ãl' � .

dis ensavel qualquer outro ccomentário; no .em.a.nio, esta. n,·'.lI .,"
. P

d h' e acionistas para' quaisque!' esclarecimentos,'qtté
Slçao 0'5 sen or: s ..

. .

"':"!
lhe fQrem solicitados.

d 1950 i 'I'f
..,.
:

Blumenau, 9 de janeiro' e.
.

.

" ..

.

ING FRED HERING'_.
.

JULIO H. ZADF:Q,z�:r.
ALICE HER .

--

.

Dh,etores. .

. ..... 'i�'<
.BALANÇOGERAL. encerrado em 31 d� Dezembro det9�

A T I V' O'
....--., ..,... ::,:: ,',

Tmó�!���I����� ........•. , ••• ; •• , . • �'.�!l:i��:ig 6: 72tí �ii:'ld
1\.rãquinas '" Instalações 4 ., ••• ; •••• , ••.

'. :PRIN;CIPIOS DE ELABORA·
CAD DO ACOIÜ>O . . .

. Sfigundo oS'estut1!Qs efetuadQE
pelos assessOI:es 'd� FIESP, o

·Brasil déve orientar.se .nas. ne

. . ,"
-

-

.-----.-.� -_.'_"'---'�

perversos individuas�elos
8, PAULO :__ 17 -:c- }I�e- 'dlldh quiz gritar mais ti- os piores 'e mas nogentos;�:

ridional�; Um caso esea� nha a. boca fortemente atos de atentados á moral:; -;-

brasa, de quê for:ún protà.:. comprinüda pela mão de Afinal, conseguindo ves..:
"

gonista vá!!Íos tarados, a':'. um de' seus assaltantes. tir�se á custo de muita ha.-

caba de sé regffitrar na crô No interior do dito esta-· bilidade, «Judi» poude tam­

nica policial desta capital. belecimento ti1"aram�[he as bem iludir os seus sevicia-

Aparecida Schultzer, uma vestes e a fizeram sentar- dores embriagados, fugin­
jovem de 25 anos, muito se numa banqueta, enquan- do pela pequena

.

porta de

conhecida nas r:ldas a:rtís� to um fingia pintar, gara- aço da loja. 'Na rua, desta
.

tica:s,' d� cidade, pelo nome tujando riscos' numa tela, vez com sorte, «Judi» en­

�(Judh>, em virtude de sua I em frelite á sua vítima., contron um carro da Poli-·

semelhança com a artista Por outro lado, outro dos cia que passava acidental-!
cinematografica Judy Gar- individuos, começou a me- mente, denunciando o s t

land. dir-lhe 'o corpo, com um es- monstros, A policia logrou I

quadro, chegando a ferir- deter dois dos tarados, os I
«Jnclh> .faz. parte do ele�- lhe partes deliéadas do cor- quais declararam que ache,

co de baIlarmos do «Salao· po; «Judi» estava entregue fe do bando era: o comer-'
Verde». Acontece que no

I a um grupo de tarados que ciante Raul dos Santos.

dia 6 ultimo, estando de I a. seviciavam enquanto Este, preso, $sse qUe esta­

folga, ,Judh resolveu ir a.,; I do alto de um alçapão

OU-I
va apenas fe$tejando 'o seu

'té: �. «Ta�- Da_:l.ças»_; situa-! tros tara(1�s. tambe.m des: a�v�rsário." Foi a6erto in-lido a avemda Sao Joao, cor;a pidos, prahcâvam entre SI quento.
o proposito de conseguIr. .'.

.

I

lá emprego com melhor re":

muneração. Ao deixar, po­

rém, o local, dudi» foi as­

sediada,' na rua, por 11m

grupo de rapazes que se

encontravam numa "bara·

ta» de cor vermelha. Os

aludidos individuas tenta­

l'am, a principio, COllven-

ce�la. de que deveria posar

para �les, pois' desejavam
pintar.,lhe um quadro a 0-

100. Ofereciam-lhe 500 cru­

zeiros. A' jovem recusoU
gentilinente e procurou re­

tirar-se. Foi quando eles.

então a agarraram brutal�
mente e arrastaram-na pa­
ra o interior de uma loja
de vidros situada perto.

o c:;o desconfia' dêle... e ã

dona do cão também. Que poC�
esperar J.l.m "cara" que n�a

g�sta de se barbear'!

� ·.lImlmmítmnIIUlll;·nUl,·mmmllnmn�m'.UlIIUUlJtUllllíimpau j�
-

.
-

� ·Dr. Paulo:' MaJ�a- ferral !
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VICINAS MINGUINHOS" iI
_ . c �

:= - contra a :peste da manqueira (carbúnculo sintomático)
= _ antlcarbi,lnculosa. (carbunculo bemáticO) :;

E _ contra a diarréia dos bezerros <pneumoenterit'3) E

Iª ;Registros números 1, 2 e 167 respectivamente Ila D. D. S. A. ªª
:;;;: do Ministérro da AgriCUltura. . :;;:;

'=_;;;;�=_§=-"'. ,...
.

PRODtlTOS VETERrn:.ARIOS MAl'iG1JTh"'HOS LTJ?A. ê I
;:,; Rua Lidnio Ca..-doso, 9l .....,. Ccixa Postal, 142Q � I

.

.·c EIO DÉ .T�"'EIRO.·

=1DistribUIdor. ExclllSh70 nos Estados. d!ê Santa Catarina e RiO�
Grande do Sul: '. ::

- A F F O N SOS O A·R E S.
CC

:::

5 ' , Avenida ..TuUG· de Castilhos,.34 - PORTO ALEGRE êl'�dlltillllJnllliIIIIIHI!llllíillil'III'IIIH\IIIUnlllll1lIIIIIU�ltlllllllfIJlIIIIIUl�

(JS, GILLbfrG:
SIM I

G/LLG'TTI: AZlI(.!

Foi para casa e barbeou·se.

Agora, <l.tje sorte! .. Até a pe­
quena, está caídi'l pOI:' êle. Apro�
veite tal lição. Us'e díàTiamente

a lâmina Gíl;etie Azul. C�Íil
menos porque dilIa' .mai;;;,

flt:f,f. l:MiRBe,{ji)(;; ?
$iV/TC; COTADO r

�

--_ ---:-'--.,..:...._.;- .. ----�---_ ... _-

ESTAVEI.á
Ferra.mentas • .. .. " .. 4 .... � ..... õ • o o. IJ � • i) UI

1\,rnvels e Utensílios ',:-". o (t., a � .. � � • � >li '" II � ê ... li

Veículos 'o. .. " � " � " o � " lt •• �
Cauções e Participações ••: ..... � ,.••••••

111.103,20
.

, .•

88.802,.50·
110,000,00
27.350.00

, --:;

REALIZAVEI.á A CURTO E LONGO PRAZO.

Con'.,,; Correntes, ..... ,., .. : ...•.•..
,.. 3.3Ml.385,80

Mat,;ria Prima e :r,rercadlorias •.....•
1.850.176,90

Depósito CompUls6rio D. L. 9159. 466.612,50 5.�6iÜ't5j�q
.........

DISPONIVEtà
Caixa e Bancos •

118 ..129;�
-"" ,. " ,. ,

118.129,00

COMPENSAQõÉS '.
A.�õel! Caucionada.,> .' . . , ......•... ,

Títulos em Caução •
•

, .

75.ClPO,OO
699.918,20

ia .62{��i80
.

.
-

. ('
.�

P AS S I V·.O.··:�
" ,.-

NÃO EXIGIVEL.

Ca-pital .'. . c .

...."n"o dI' Reserva Legal- D. L.2627 .,.

Fundos diversos. • •...•... ; •........•

Depreciaçõe,s " ... ..:.. .... O. o \II • o ... , .. e 110 • � o d'

5.000.000,00
320.181,30

3.2�3.H6 -i0
72Z.337,oo 9.275,�,"()

EXIGIVEL A CURTO E' LONGO PRAZO
.

Contas CáI"rentes ••••.•..•.�'.... ••• 1.443.892.90
560.000.0G

.

i
1.018.666,10

14.704,00
1(13.955.00
H<I.?6'U;O

30Cl.000,00

Quando c1lgu�m
seü lado, Títulos a Pagar ••••.•• !t.fs.a ....... eoo. •• tr

Títu10s Descontados • '.' •• � ••••• _ .•• , .'

�ambiaj� sI o Exterior ••....... ; ....•
Ordenados e Salários li p'lgar .

�nntri.b. aos Instit. de Previdência .

Divid.endos ,T-. .•
' • • , •••

espirrar' 00
diga ..•

I COMPENSAÇõES III
0�Ui�·�j_O N'.-'3 n;r�tl'\ria. , _ ''-

Títulos Caucionaú)Ós I . . . . . . •• ..,

7IJ.ul}().OO
(l99,f;1S.�O

Eqúivale a dizer "saúde"!·... 1::L621.�8{'
----�.

�'IT!ijj"'1"I'
�

.

,

Demonsb"u:ão da conta, de "!.,ucnos E PERDAS" "C ;,

�al<"n, da COT't" 1\fercadori'l.!' 4..!?'�R';!l2490·
Rendas diverosa.'l • • .....•.....••......

139 .3B{j.OOpretende adquirir uma éaneta-tihtéiro?

1 Sa, compre-a onde caso seja necessá.rio.

29á.2M.30
.

1:11\.752:00
2.198:02..'t20

68,il:i�.�
14.400;00
lt:? :f-rrrt .'f';("o,-
lú . 206 ta
7r..iR1:M '.

:253;000.00
300.0oo,bo

..
1�7d·;9!l.N)
687:S5P()

possa consel·tã·Ia. Imvo!"tos . . ...•...
;' .

Seguros .
.

.

,

Despezas Gerais , . . , - ,:
, , ..

npqT}P7�.� djverg�s' * • • •••••••••••••••••••• ',' •••
" •••

A 'U�P.i'5 • .'
. ':',

.:'
�. �."'. � •• �

r"n- ............... � "' 1R'..".;.O ....1"'� n'l.c::rl')$: •.•••.•...... ,. 0'0 •••••

Armnzcm .:_ Prpjuizo nesta cont!'t. : ..

'F,\Tlilo ii"! 'P«serva Legal � D. L. '2627 •.............

Depreciações' • '#' .. ... � • "' •••••••• � •• J • '. � :o •••••••••

Dividendos • • • .'••..••.....•.•..•....••••••••••..••.

'0".,,�..,.� �nrre1'ltp.!? ••....•• :,' � ..• , .• ;
.

'Fun,l'O de Ré.o;(!rva • ;; .•...... ,'�.' ...•.............:' ..
'"

."- TIPOGRAFU E LIVRAR lA BLUl\IENl,t;:ENSE . S/.A.

......,---- -_
...........-.- .. ---_-

-- Rua 15 de Novembro. 819 - BLUMENAU ---'.'

_.���P=O_S_S_'U...i_o_ma.....i.;..o_r_;S_"o_r_ti_m_en..;at_O_d_e_.c_a_n_e,...ta_S_d_a_p_r�a_ç.,;.a_e
m

....a_n,..;.t_e_.m__·1'

uma oficina especializadà para'
.

.CONOERTOS DE'CANETAS-TlNTEffiO
..:.........,..- __._-- ----"" ._--�-

...

Dr, Zimmtrmann
\

� ���.�.--:--
JULIO H. 7.iADROZNY - Direto1'

llfARGARETE SCHWERENDT - Guarda Li.vros
.

reg. no C.�.C. sob n. 40j

'PARECER DO CONSELHO FISCALCirurgião #o beotlstà .

DE RAIO X Os abaixo, Il!..�ináàos., memÚos efe.Úvo;; do Conselho Fi�(.i1i
da Fáhric'a. de Gaitas "Alfredo Rering'" S." A. Comércio e Indus';;
tria. iendo procedido. a E!xàme ,e verífic:a�áJo da escrituração, 'bQi.
lanr,o. d�c�mentor::' contas e demais at(;ls 'dia diretpria" rf!ferelltes
ao .exerclclo· de 'Jml l?ovecento� ·e quar.e�ta e

.. nove; e tendo. ericni\;'
."��"'� .nrlo Pr:; perff'lto ornem e exabdao. são <"II! ':08)',,"1'1' Que.cii1i

.

�esmos devemo Sf:r. aprovados pela Assembléia GemI Ordinái'lá. qu'íi
f<),1" convocada. .;..:' -

T"·''''P�",11''·'4 .. n" fever�iro de.19i'>O.
CARLOS SOUTO -._._ ART'tTR RABE.

LUIZ DE FREITAS MELRO
.

EXAME..
S

BLUT»ENAU - RUA 15 DE NOVÉMBRO. 595
------- TelefoDA 1: 1 4: fi
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: BUDOLF RIECHERT ....., Rn.3. 15 de Nov. 50�' ::
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São P31.:tO ,'1:;:: l..'id�'J!lili)
Quando e:ltivem,", ern maio ,L
an-('j�: .passado, cc _, ��ongt:G·s.s·�' .l�lq,
.iu;"Ocia�ã(>' Affi"r1r';ri" d�:, Cí,.;;r,
griõss

.

PI6.I::iU",o;:,;,· t'�';:"1.1iZ�l::r,a; ,2:10

Ann A.rt:n·,' :\1 ,h;�i, 1. "f:i�:emi,'.
oportunidade .ie aS315tlr �" IIPU,
sentação de mm·el'osf(s trab31hos

I'científicos sobe 1 • 8<;1 'l'F)le,-i,',i-

Drdade 'cirÚr9;icú. E:r'\t�·� as "·J�l'lll;í·

���:�a:�a:a �il:r.,I:�:��, �n;�lP.{p:� rIreferia. ao trntd�'Y�r:• .(l' () de.�!-!oS r,:';�:
soas que ,a'pre:=::!rJ· -:r:. a, 1.�', e . I'·�·

iaguEnta1'1;0 l.·::'.n·? .lar· t.:.t .1{'�i'.�í·çi�l
murta.s, vezes -h_�'.}i�1 · le,-JdP-l :':5 (1

catriees- que, '10 .'(',1 nj- l't( (1-1 Q

3. face o D.���t.::' f'-tj1.trtc};j"�J":.o
d, pessoa que !"\'" \"u'ioh, �l;:

hoj�.. não �'xi'.;;,:i._l UUl n'n�':tJtH'?1
to capaz de l',?TII),1'j' ,"sse .!'('IV­

vaníerrte, o ,-
..ue ( imOO!t:"illte '110

Isexo feminin'), Ar, aj)li"ilc,�r'� de

substâncias cti\rel S 1.\ ;13 .cE 5"Í.)�S f

de fisioterapi8, r.ii porr: Hh" ;"""/-meticas, são ill':;é1p:cves .. ;: 1"P.-

ihorar razoa"tl'el:n.("�l·'� f. !l'!pe, \('1 'U. ":'-_,

uma lixa. comum de n. 11i2 a. 2,

fazse Íl. escarific�ção da, f JS,,", na

zona em que há as d.,pres$õ'es ca-

ractei-ísttcas da' acne prr grasso;
'i8to á realízadc com anest.esí ,

geral, 'em, sala !'te' ctrurgta. com

Guilhermé 'uli! Ajmeidá
A minha p s rsi.st ent.e blla dr, assunto � dá tmagfnação levou,

me a pesca r l com a ísto da curiosidade fi.sg:tda na anzolj , para
encher ma.terrajmcn te o ôco dest.e quadrãnguto de papel de in.,pl'em­
sa. alguru pensamen+os ';(l"OS numa ár=ta Turva: o c ide rno dbtraíJ

'o. solteirão andou escrevendo coisas, Estas, por axemplo
'x x X

"Sexo fraco ,'" A mutner- que resiste a. um homem deve di

z:;:r: - Resist.í cóvartlemente!"
oleada mulher é uma regrJ. que não ex.isr.e, E, corú0 €:1((',2.

çãc, serve para confirmar a regrai'.
"Não há nada, que se pareça rnenos corn uma ,nulht=r cto

que outra mulher". " '''I,'': iJ')t\j
HE' dí anre de um sJtnr.. \!ir:ginalment.e vastída de brn.n�ol (lula

urnai.muther diz o seu últ.imo '·�imtJ na vida ll/2 'um homem";
+Uma mulher 8;Ó e i.ndu nossa. quando nos começa. a abarre-.

.4 DATA. DbJ HOJE RECORD.-1-NOi:l r:n:E:

em 161i jJ3J·tiu cio paNO dtl Cancale .na Brétfinha ,a expedi­

,:,0 comandada, por D3"niel de La. Touche. Senho!' de la, Ra.varc1!ere.

[Jura cOllqui;,Uil' ú ililál'anllii.o, elleg-ando c1Hinte da, ense,L' d de Ivhl"

'"r,pe "11, 11 de Junho do n1.esmo ano;

,16;)4 André Vidal de Negreiros( cO'm a noticia lta restaUl'O..çã-o
as C ,",pitanias, que estiverllln sob o domínio dos holandF."es. Cl1E-

gOl! 3, Lisboa; ,

_ em 17b.!, D, Antonio RolÍln lf'" Moura, Governador da, Capita­
ir, de MéltO GroSSo estabeleceu a. nova 'p<Jvoação (: li Vila ."301>, a,;

ma.rgens do tj.uarpnn� aO' ,o:anr\n O� re�p-eetivos Cap .....áo-!vIol· f.'. v�·

re:üiores e levanta,ndo pelourinho;"
-- em 1867, che,'!oll a,o Rio de Jan2il'o ° súdito pnls8iano Max

van VerSBn. Capitão de sua Nação. que vi·].java. com de"tnio [;0

Pa.rn:-g"ai, afim de l'en'ir na campanha. contra o BrasiL O Governo

fc'tos pelo' Consul da França e o encarregado de Negócios lla, Pi USSÜI.;'
,--- em 1869, n'l, antirn. Desterro, hoje Florianopoli1'" rnlecf'u An

'--r;", Justiniano Esteves, pai do ilustre cata.rin«nse Estev::., ,Tünk,l',
e flile exercia '8S funções de Diretor Gera.! da Fazenda Provincia.l:

___ o ein 188Q, no Rio õ" Janf'il'O, faleceu o M1rechaJ Severin.)

:üartin;: da Fonsecru, Barão de Alagôas; .

_- enl 1898. f'llpcrn .t\ l"\"'�hl, , .... :rl'") n.'"l e .... ,.r?, e �ó'l'fl·l,. o f1)ltor H'e· I' , .� "Broquéis", "Missal" e "Evocaçõel'''. na'O'cido na. antiO''! Dr"'

terro. hoje Florianopolis, em 3 de maio de 1863, A casa, em que nasceu
, ",qeirn impediu que 11l'ossegu!sse viagem, apezar dos 111'"t"..-'· '

r, ",�" ,,' foi q P:"'�"'1é "l 'lue faleceu o Marechal Guilherme Xavier I'ele Souza, na antiga "Chácara do Hespanllll," e que foi demolída, para,
dar luga1' á: ron.,...�·+'t'll('ãf" di' ("',"l'::"'1p re.cirl"71r'inis. pm dfltrimfJntn i"')

1)'/ ,698.,30 P�,trimnnio Hi's.tÓrico, As ,plac.::l.s de mál'mor�. n.lusivaq :tos doi:;
f-('ni1t;:(l;T4ento�, for'1,m pn�(l ... t"'<odaC! jrn";H1",,,· n"l Prpf�itUl't4, lncal e

,?ZP �:"','fl I j'.r,'� c�'tii� no Institnto -Histórico do Estado;
,

,

,---------

I
- em 1948... I'm FlorianópoliQ. o r ..."titnto Hist.Ól'i.'fl � n' r"T,'áfí�n

-,� "-�ta'('!at'lrina, em sua,·si!d.e prOVisória (porque então ainfl",l""�

! fl �inh!l, fipfinitivn) cOmemorou solenemente o cinquentenário (i',

I' l'ilnrte dI" Cl:m, _e Souza" ,

I
,,- �. ",. � V - V - X - v � X - Y � X � X - V -, J;

_i:
__

;'cii,Õiõiiij\!I;i'n!illililieíj,jjHii!!iiilli';<""'!lilll\;lillllsWIIIUc',""III'h
..

",jlW�
555.460.00

..

S Hoje ás 16,30 e 20,30 horaS

'� Lcr�tta Young - Celeste Holm - Hugh Marlo::e, em
"�

1"Fillarn Os .:.�lfI()Sn�
;. hFa.lanl os. Sinoslt niiQ é- 'B.penlli.� urfl fihl1e. E' urna suprenH\

.

5400 .J.1S,\iO � aventura da; próprÍ'l. vidn. úma emo.-,ionante reafirmação de

f '
fé na humanidade qll.e eleva o cinema a novas e inat;'ngid.as

F'C"NDO DR RESERVA LEGAL

i
?1tnras! Um c�.nto d" f{" repu,flSp.,do dp láp'l·im"�. 'risos €i meio-

Trai1�f"ri,!v' r'-a',l'H ':,4r'l ('onHr 'H\7,OO dia, Acomp .. Compl. Nacional e \Val'nel' Pathé News,

;"Ui"nn JlE DEPRECIA'çÕES Piate.!1 5 00 e 400 - Balcão 4,00 e 3,00 - A' noLte: Platéa r.u-

Ti'ansf"ridiJ pal'a e�lU com,,- 14,5'74,60 15, 3Ü.BO;:l: merada - Cr$ 6,00,
-r ------------- ';".fiiilillllfiflililfIlIIIlJttliijjiiiiUiii\/iiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiHiiiiiliílliliii'iml

!1> ,L '

• 555, 4BD,Oi) �� riiiiiiiiíijiiiiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiíiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiJiiHíjjiiiiH··,·iiili.iíiiii� I

�:�n�'L;�S��p!IN�eT.��e�l��j:�,�"�e,;:t',,nre
�

,

�
...

,' ES'COLHIl' " SEU-
-,

,TERNO' ª�=-_: !IIF"PTTZ CARLOS FIEDL"Ef.H. ,_ DirBtoT Gerl2nt·S' :1:"'. ::�:;

HANS M. R, GARBE _- (}ontador, reg, n, 0559 na C,R.C S,C, _

PARECER DO CONSELHO FISCAL :: � I
,

Nós ah�l.,ix.o assinadosp nlembl'o� do COl1Belhil Fi�eaJ ª ª �
.l.� �'--". �i\..nónima. IoIndú�trias Reunidas P,,'io do Testo �i_A..�. especial S =\/
mente reunidos para tomor conbecimento (�,; í'hla.nço, in:.;,.�� SOll ljIEDIDA, EM SEU -

e�.!s contas re"er€ntes ao exercício de 1949, após d'?tido exame ª PROPRIO DOl\'nCILIO. ª):
dê tudo que nos foi apresentado. e pela..0; infol"lnaçÕeg obtidas dos � SE -V

=!

S,enhores Diretores dll. sociedade;, somos ,lê parecer que. O� alos -
• R IÇO' GAR,ANTIDO ='1

na. Díl'etoria. (I bal3.nco e demais conta5 I'eferentes ao exercício = Ji� CPNFECÇÃO ESl\'IERA- ;,i
.

de 1949, merecem plen� apl'Ovat;ão em vista de tel'mos enéontrado � DA A CARGO DO COl\lIPE- ª-!
'udo tenl hoa, q.dem " rigorosa pxatidiio,'

-,

\:; TF:,NTE PROFISSIONAl,
=,1

,

,Rio do Testo, em 3 de, mar-ço de 1950, '

I;:
-� ,. i'f I

A�� ���.�E - FELIX R, ANDERS _ ARNOLDO HASS � FRANCISCO SILVA, DE� �!I� �.- _ __ � VIDA.t'\'IENTE CREDEN� _

��.'1'��.��"",��!",�,.?,>�,���.�� ,ª CIADO PARA TODO O E 1

li LAD��i�� TT;�F;�TE II
li a O IMPERADOir Da MOOI a 'liª Rua 15 de Novembro, 4.42 - ''l'ele:filile, 1345 �

..

�';;'''i�U'i�!��i'·�'ii.� .•flliiUiiiíiiiJHiili,iiiiiiiliiiiíliíiilliiijiiiiíiíílimiiUiiliiiiiiiiiiiiiiUHiíiil.',
"

"aue linda ruuther! Pf.:1"feita!! Unia estátua! Só falt3., falru.· '",

"A na.tur-atid.ade ; eis o único artifício imperdoável numa, mu­
lher",

"Na ea.oecf nha, de certas mu Iher-ase os penS3TIlentos vivem CO-.

mo seus c'1.h_elos: nurna. cndutn.cão pernlanente·'.
"Ditado hie-iénieo do Arquipélazo, "An. apple a day ke-:;ps the

�i,,')�tDl� awav". 'I'alvez ... Adâo qUB O d iga.",
XXX

N , B, - Sim, notem hem as o.spa s! Tudo isso e mera cttacâo :

ídê:i�s que eu transcrevo) não subscrevo. Deus me }iv"78 � guarde1

.....;.NI"VE�RS_�l-ll()S

�'az.3ni 8. nü:':i hOjê
- O sr, Mal'er,:; Rill,;,;

� -, Os:, Al'tur Casü'o,
Amanhã:

_, OS", C{lnrlin Silveir3.

Blumenau ." ,JoinvHt­
V1agens rãj:nãas e 5eglir� só

EYJ>RESSO iTAJ.aR.'>

TelefGne 14M

- � méninü, .fudith, filha dG

sr. Afonso Godim,
- O sr. Fritz (j'uenther.
- p_ sra, AfarIa. �iff€i", e:::po:::3.

C(; sr, Ováldc: 1· lffel',

ID�uslrjas Heuni�as Rio �o Testo �I�
RELATORIO DA DIRETORIA

I

Senbores At..�ionistas:
Cllmpl'indo as detern1inações l.egals e éstatut,ár.ids G. Direto�

ri2. <ta. ::lociedú.de Anônima, "Indústrias Reunida;, Rio do 'l'esw S,A, ..

subrnEte ii uJpreciação de V\T. SS. O Ba1anço e dell1.ais Contas. re­

ierentes ao exercício de liH!;! findo. a.companh':tdo <lia PareceI' do

I_'on�elho Fiscal.
,

'

A situação da, Sociedade está bem esclarecida, 1';0 balanç0
pUblicado iunto fi este, e para, qu::dsquel' informações, romo-no's à

."'-T, inteira dlispoSição. I ' 'CJ]l.j 1.1J__ ;.á
Rio elO Testo, em 31 de dezembro l',2 1949

RODOLFO SPENGLER - Di.";" H'-'_;er(;ote
FP.ITZ CARLOS FIEDj,,'!R ,'" Dh'etor C,t�rellte

pemonstnl.ção do ATIVO e PASSIVO l'efel'ente ::'0

encenado em 31 d", dezembro de 1949
A T I V O

IMOBILIZADO
Únóveis e Benfpitol'ias

Construções , . , """""""""""

balanço

26,743,li;
345,784,30

ESTAVEL
Máquinas {) lnst::llaçôe� """,.""",

Veiculas e SenlOventes , ' , , , , '

Móveis e Utensilios """"""

-í04, 251-,20
77,40(\,(10
17,434,00 499,08(5,20

IJISPONIVEL
Ca]}:,i/.

Bancvs
Est.lIllpiilut.B

.. ', >

31.519,40 f

IHEALlZAVEL A CUETO E LONGO
Sacaria. . 4" •••• , •••••• ",: •• : •• : •• ,.,

PRAZO
136,290,70
J::.ti,742,,10

, 34,nfdO
i.Ji:\,ret.101't·::; pO!' 'ritulus elu Cob'ran<;a ....
Títulos à Receber • ,,,,,:.,,::,: _ : : , '

'

CCiltas L'orrentr.:s .

Seguros , ,

Mercadoria;,;

73.31g,6t,
�). ·i.{!,2fJ

-146,929.60 758,000.60

:�i;Jf:;,\ L : I

CONTAS DE COMPENSAGA,)
;--:"l.t:À.�Ci� EndoS'Radc�

.'!'_'�'�";':- E.rn Caução
t"j, .tiO,s.10
JO.OOO (JI) i"!7, (,DS,30

1,728. &30.\lO

PASSIVO

l-L4..p 8XIGIVEL

Capital, - , , ,
' , . , , ..... , , ' , , ,

, . , . , , , ,

Fundo de l1eserva.. Legal � .... ,

lrundo de Depreciações .""""" ",'

� " __�_,, ,'_' ,', Aumento de CapitM ••• '.-•••:

Fundo de PI'�\ i:-::�ItJ ' , .•. , ..... "

Pun.iv para. I.)e\'edtn'e� Duvidoso_::: ., .. ,.

.,. '\:.:JiJIi'fiI1áW
1,200,000.00
25,367,00
lhO,1i57,5ú
{l().,O{)O,<jÜ
...4.Ó,::;,iU
17,50U.OO 1.478,3(16,60

EXIGIVEL A CURTO l� LONGU PP.AZO

Contas COl'lente:;, ,
", .. ', _,C',,'__ .lUll,ljJ\),50

l.ll..":ÍlÍlL .. l.(J \.o,Ç. .... .i.l' .....�t;tll. e t-'"�n::.oe::'

Dividendos

1\; _ '('.ô,tlU
or,,34U,UU 182.736.1.;0

cur..J"l'AS ] JS COJ"fPEl'iSA(:\.·)
Endossos p-a.r� lJe>lconto, ":',',,,
Caução ua Diretorh """',"'"

57,698.3à
IO,OOO,IIU

ilLli: ; I .

, R�o 10 ��e�to, :il de dez�nl' H f) d:- 1 g4�.

RODOLFO SPENGLEP. - Di!'f>! Jr-G.I'r".,te
FRI'l'Z CAH,L()� F\lH}Di ...�Jft 1)11 er01� i ...crezlte

",HAl',;,; lu. P'"GARBE - Contado!', reg, TI, 055& no C,t'Z.G,::íC"

�.
Dcnlonstl'a.çiio da eOllta dê ··I�UG!."!ü0 E PERDA�;'J

Refel'enl e ao ba bnço encerrado em ;n 12 194<)
CHEDITO

:IiERCADORIAS ,
.. qJ\' • .f ,'L

LW:I'u V,el H •• :ado nesta conta " 53'7,460,20
RENDAS PATRIMONIAIS

Vll.iOl' deSTa conta ., .. "
17 ,999,80

DÉBJTO

DESPESAS GERAIS
.

Valor dispensado nesla cont::l. .".",

IMFOS'fOS E SELOS

Valor dispensado nesta conta

JURU� j;J Dli:SCONTOS
'Valor ílifipensado nÜ::lta conta

I ,

Cirurgiã� Dentista"
AO LADO DO CCRR11:IO E TELEGRAFO

A' ALAMEDA P.:10 BRANCON. 8

:....UHlllilUUlIUIi liiiilli: jII... III1!l' _

ê Ajudar a (kuupanha lI< § os

>= Educação de Adlllt-os t:: b'isoo lt.os , ec.m
'

a va nt'agem J.,-

§ eoopeear para o {.l:O-:: não ['eqllEl'f'r nenhurn (lozimento:

:: gresso do Brasil ;. por:hac em banho qqente uma, ta-

I
.miií:.::míllUIIUlmlltíIlIUUUllh� ç'a de m. I 9 d;pài�"�·�;·t l' a '''Obl'' '

____ n. clara de um ovo, bH,tendo ao

:'l1e�rno ten1pÔ energicamente, r,f:- J

,---- --- _-----_ ..

- que as palavras ,univ,arsa:s
"brandy", "gra.nito". "est:unpi­
do" e ·'espinaifr6.", são i'e{�pect:i
vamente. de origem holandes.."I..;

lta.liana. espanhola e persa,
- que o sistsma solar. em qUE

'entenas de milhõeR de vácuo se

')lram 0.-: planeta,';. não é mais

1t,t fo de ,matéria e cbeio ,i,'3 t'&­

')ac;o do flue o álamo,
,

_- qllf- entre CIS' anirn-r1.Ís vc.rte­

ll'udos, a tartaruga ó o que tem

.i. vida, mais longa.. pois chegi. a

viver majs de 300 anOs,

_ qüe, IHlradoxalmente. fi tin'

w branca, da melhor 'lua1iebne Fc

prep9,rad�, ('001 "Titanilln1", llnl:=i

':!uhS1f.neia extrfiída da arf:-:i 1 pr�

ASTRAL nü DIA

{Por H�g3" S,�T�t:ni}
[lr,,-niogo. 19'il1950

Hd Mi'mos fluid.o .• /li/lm'e.;.. fé'­

nusino,. p ?ttC'ptunja,n,Qs jHll'a t;i

do, Pan1 sonhrdt'_ l'O'frIT"rlC8S Jl'lP

sía. (f-'mni·p.s� (LRlÍz.'l-de8. wn;iõ':'�. til'··

tes, [jnci.pd.rtd.l? e 'dincrRõ'r'.ç., Npp-
"p <11h'a aUos -i.a,eai.� numa,,;'

híí'ios, dá pl'esagi08 aC'rt08, f1H)'
�·I- (W psi,qnismo_ O.O? 'ir(1s('�.fo S' 1,,{J­

'íf', .(f(jl1IPnt:� ("1m· fnj",q, f7.P 1�:1ntr;­

de �'L'(!nrp'râ,:t n� oh 'tlT-�'Hln," a,f'

Â:r"i{o. H1Ul co,' J> 1"7:·rr�:.:?! ("I n rj�·Jtl.

rlll:O aé' famu;1.s ilhas do Ha­

waji são ele origem vulcânica; e

'lue in.Ílmeráveis torrentes de la-I' tmjxo da, ,!<upel'fieie �.té q,:i'. 110

'las ali fora,m g:l'a.dualmente "e CUl"'O ,r'l$ ,dnde", surglram" flor

'onglll::;.nd'J-'� ',.e amontoando np I dágua p�l'a form:Jl' aqllf'l� jnrdim

l"it� do ..c"iino.. ,,_ 8,000 ,metros r.... p3�'],di.;:ía�o do mundo.

-------------- ---;;

"IU""d'e'M'arç'g"""õü""p'a'ssa'd'õi I

..._ ..........�� ...........................
'

André N:Jo TAnASCCY

s Est".elas,

Dr.
Dipla"".ru ce). ntverstdade do Rio de .1anelrn e Berlim

,

Ex,.Wsbltlml,f' tin Hospital Heiririch B�aun e Sanatório
!'�bowsee . (Berlinl

no. envolva o corn surno de ii­

mãe. 'Isto me Iho rn. notavetmente

o sabOl'.

, Preço da

nO,a 15 de

Ofel'Ace

PARA combater as lo_
brigas de seu filho. d!,lba
Licor de Cacau Xa';'iea-:
Muitas �er.. "õe.. já com�o-­
varam à grande clicAda
lIiêe.te ga.tnlo lombri&ueirilli

NORTE DO PARANÁ'·

•

"M..Tas te:rras férteis do NORTE DO P,ARANA, tudo

1., cresce e progride, Em tôrno da florescente
cidade de MARINGÁ, ondulam cafesais vergados ao

peso dos frutos; vicejam campos de arroz, livres
de febres; horta,s riquíssimas, livres der saú�asj
produzem todos os legumes; e, nos pomares
nascentes, laranjas, pêssegos, bananas, uvas e

morangos se multip!icam, doces e saborosos.

Vr.NDAS A PRESTAÇOES EM· PEQIJENOS E GRANDES LOTES

CUI.. DE TERRAS NORTE DO PIRINIÍ
A M�/OR fMPR�SA COLONIZADORA DA AMÉRiCA Dq 'SLn

Séde: Sõo pàulo: Ruo Sôo Bento, 329 - 8.0 andor

Centro de Administroç'õn e Agência Principal:

,.,qu'!'. por 5UI:I" sit,uoção gQo·
gráfico;.ç NonE ;0 Ú&t.NA
9 à última. 2:0MI do Brosil rlil­

<::onheéidqrile,��8 �ró,'p�io' po��
,

o -C:ulfivo d;; c,\té ,1
" .

� ':'"
.,.que, �m sua moior porteio ZP-

no !'i <:Is $)\,C:;'I?nte,rerra 'roxo (

....que, aindg quondo varia dr,;;
tipo, a t�áâ á 5��pre dw' ex.
itaordinóri,�. f.. rtmd�d4&?
Vi tIlllneCllf· Maiinli:.:

" ,. lIli1llde. �u�ar i f2illíüt.
,r •• �� ".

l..,nd'rin.-: R .. li.. P. S. (,. Paraná

Informações com os escritórios de São Paulo. LODo
..

drina,. Arapongas e Maringá, onde está centralizada a

Secçã<t- de Vendas de Terras da Companhlá.
:Titulas registrados �ob n," la Ik a"CIt'l1a com o decrew 3,079 de 15 ile S€t.err-.brQ de li;�

�i!'lç" � l:iP - -4993,-04
.
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Cartaz.de hoje
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II

UI

em

•

sm
II

I r n
•

I s
Não há favoritismo � Lula baslante acirrada � Hão deverá surpreender um triunfo DOS visitantes =

, .

j de significação. Há, aígu- ou teremos um l'evide por', efluir'!:'; local terá a seu , torcida, mas sô . estas

I,
mas semanas, na prélio parte dos visitant-es. A. favor o fator campo e fvantagens r: �le c.(t}n-efetuado no· campo. do � _.�,--��.� _'-,-- ----=�-� --- �. (,l'em () titu () ui' ravort �'')

São Ltiiz A. C., levaram As mlJilnbas bomeR.aDeus
uma vez que o- onze que

a methnr os alvt-negros lhe dará combate é bas-

locais, através uma atua- valoroso. N ii (} deverá.

I :��_T:_:_�_,�_-:_d,-:a_S�:_'I!a8 c. Na' _M"a,remo Diás E?;r':�:'A: ::r��
t qnele trlUL:.l bngrtno, .

danes dos dels rivais de-

���----------�--���--�--�--��----------------�---

mais cQmpleto I

o li direita do fst do"l
� Declaracoes·· de ,�fpflsinhD .

a reporlage lJ1 . ��� I
Esteve quinta-feira nes- Af;msinho, o que ,foi qúe A nossa turma não poude I

.

ta cidade, a serviços par- aconteceu com D «Carlos desenvolver um futeból de I

ticulares, o disciplinado 'za- Renaux» em Joinvile ? primeira»;
gueiro Afonsinho, do C.·A. - «Amigo, futeból tem E' você andou marcando
«Carlos Renaux».' de dessas eóísas. 'O campo do gol contra?

que, Caxias. estava eompleta-j - «Eu não. Quem mar-

Fomos encontrar mente alagado, devido o eou contra foi Wadir, e eu

sinho almoçando no. «Del- forte temporal que havia fui que levei- a culpa. Erro!fi Hotel», em companhia desabado naquela. cidade. dós seus colegas de im-

dos· craques Renê e Áduci prensa»),
.

. ,
,

if!���:'�;:':!��J�� I fEllliS!ilipfiUif'nIllIT.!.!.lIlliiYHr'''lIIil emQ�;::6ar:sn:::::
d t

- ·s:'; U O. 11= centratou recentemente ,um ,go o repor er, nao se e -: =- .' ,

'

;:
. quivou a uma entrevista. S' RECEBEMUS. ª grand.e,. clemente. 'Prata-se

I
i

Primeiramente,. queria- ê AS FAIUOSAS . ª de Jone um ponta direita

:�o���:;:I', ��:o $i�e�a�i.�� �iS'U'P:ERBALlJ � ��:p���., eC����toC�:e��J
que á muito não aparece: .ª

-

. .' . . § gente,'. Posso, mesmo ,d�r I� «O Ciro Gevaerd,. a- =UC IS II B1- A N' C I'nê que e,o melhor ponteiro
tualmente anda muito ata- ::

.

- ':: direito do Estado».
.

frefado com· os
.. :seus 'lH;go- §.

. ... .' == Com essas palaVras dei-

cios, por isso é que· ele não ª xamos Afonsinho, porque .

tem mandado mais noticias = R 15 d N _ ç 745 ,..
o. me�mo estava com mrlÍ-

- , e � ovo n �

t t't::mliliillllJUmIIilHllifHllllililíil0: . (I ape ,1 e .. ,

Partidas da mais p-,qui­
Iíbradas, sendo por isso­
l:.&staute . sugestiva e ln�
t-el'€§sante, é a que se'
:realh:am nóje, no campo
du Grêmo ESp'ói'tiVO· 0-
Iímpíeo, á Alamêda Rie
.Branco.

Estarão em luta, Gua­

ram, da Itoupava Norte

e Sãô Luiz Atlético Clu�
00,

.
da. vizinJm cidade de

Jl)invil�, doís dos maís

valorosos quadros que
militam no futebõl blu­
menaaense e joim.itense,

_. l'especthrament.e. A vitô-
rra" ta,uto para um: ('f'�O

I 'Para' entro será de gran-

tado
.

faVOl'eL'.el' os São
vem ser l'igorosamente
conslderadas iguais. E'
f>SÚ> justamente o motí­
vo de maior atração do
embat-e. Espera-se um

e.hóque aeírrado.: atuan-

'Ido os GOlS conjuntos com

suas. habituais feil'maD

t:Ôt:'S, oferi't'j{'ooo, assim.
sen.....ações a granêr aos
a.feiç.oa:dos que eompa­
reeerem á Baixada; A e�

quipe do Guaram jogará
assim eonstttuíôa: Da­
níél, Edgar e Mitfezolli;
Laeava, Paví e WiH'gê�,
Nandinho, Nana, 'Bódi",
nho, Saguí e lUo&er.

Neste eantínho que destaca­
mo», diariamE\ntl', t:ttos {' Irt>:S­
soas nos f>SPOttL'8 elt,tarín-en-'

, �I�[j (�OlNlaj'eHlos hoje um as­

sunh) liüf€ r{'nÍ\".· O esporte do

V�,l� do Ita,jaí vive- noje uma 1

fl;: suas mais aHs.r:�c.i{ls,a,s da- I

. t�. pois {} (], N. M:aróIio Dias
comemOj'a, seu 31.0 ano de.
fnw'a0iio, FUlllbdo t'm iH ,1.,'
111H.1'·'fl ai' líH9. IiI'l' um grupo
-de jovens eutnsls.stas, l'esotc

Paula.Ramos e Atlético
zd henauxocàrt

e é o

N. Russí

versus Aléticü
Rara o dia 2 de abril es­

tá marcada em Brusque o

sensacional cotejo revan­

che entre· o CAXIAS de
Joinvile versus ATLE'TI­
CO RENAUX. O Carlos
Rel1aux perdedor de sua in
vencibilidade frente a es­
te mesmo Caxias domil1gQ
ultimo, tudo fará para um�
:)

.

compl<:'ta reabilitação:
Nada ainda da lBD
Até o momento, embora

jf., esteja marcada a data
de Torneio Inicio de Volev
e Basquet da LBD, llad�
foi enviado aos clubes 10-
;ais, principalmente aJ< Ban
deirantes qUe é um dos sé­
rios concurrentes aO títu1o.
em questã.o. Naturalmente
com êste lembrete ° D. A.
ria LBD acordará e envia.­
rá fichas de inscriçã.o á.
Brusque, F>is AINDA SO-
MOS l;"'ILIADOS,."

.

::.. .11 ti iI i III iII i I i II" i i ii i i I ii iii ii ii i I iUIU i I iUIi imifiili i i IU i i i i i I ti i immi ii;;,.

! Impressos em Gera.! I
� If"""íffTéd� P"oTU�FreI!

.

Rna 15 de N(lvembr{C, 1.360, ao laGO do Hotei

• Cril:wiro, (fundo da Casa Uberlandia). ::;
illlljiiHllllllllIlilllllJUlllIlllIllllllJlJllIlllllllHlIllllHI1lllllllliHmiHiiiil�
- - - - .- - - - -- _- _- �- - -- - - -

--.----

J'azerll fila os QiI:! agUardanl.'H.
(Conclnsão da 6a, Pdgina.1 cos negocios particulares

boa. vontade a 801uçâo do aos bancos qu<:' pa?,a.m ao

caso dos emprestimos. governo jUl"':::s de 6�f à em�

Bastava retirar 20 p.'.:'!' een- prestam aos particulares.
tó dOB deposi.tas banc,ú'í{)s a �4% (12 por cento pela'
"las aUlarql1ías, e, que es- tabelá legal,. t: 12 %- l per
tão f.enrindo de magnifi- fora, sem recibo.,,)

A.f> Pl'()�i-deneias

----=-- .......----- -_-,- ---- --- --- ---- ----

õ I i i iii i i;'" 'í í i i i ii ii'; õ i r; i ii;;i' i i i ii i ii; i' i i ií iI;' i ii i.,;, iii ii í í i j;; iiii ii i ií ii i iiii r.

Dr;; Idalberto fritzsêhe :
=:

Cirtil'giail D€'iilima ;:
COllBlÜlOi'h;: :
Rua 15 de Novembro, 1135 - 10, andai' � Saia 4 :;;

Ao L;.J-") cto eonsultól'lO Dl'. Arminin Tsyares ;:

II ol'a.rit� -- 8 -- ] 1,30 :
13,30 -- 1'1' )00 i

• Segundas, qllart�s e s ;xtas-feiras das '7 á:s ª
- 10 da noite, -

;IUlllliuiiilíilliíiiilliíiímHiiiiiiiliílllliiW.líiiíiiíiiiiiiíiiHHiHimiíH,iil'�

-v· A-R.I'ZES E tlLc,t;,R"" � '

.. - =-= .

'"
"'... I.>_�,,:, rl',:a,J.,:,a",� Cii.a. j»<;;:;-. '"�

raç!l.Q
DISPEPSIAS, PRl.SÁQ DE V-Ji;NTRE, COLrJ:EB, �i�.

EIANA, FISSURAS. COCEIHAS NO ANlJS.

WRAI}Ã.,'J� PULMõES. Ri N§; BEXili.'i. il'iü_ij)O
-

r. A.
j. RESERVE SEU LUGAR I
e 'viaje com l>8gurança de,

Blumenall 8. Joinvlle I
DO
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Fazem fila O� que aguardQ�
"�mp�estim,? da CQi:X;Q� Economica

'lIDRãO LacaDO PEl A

'lNDAIAL

Dia 17, por volta das

I par,
resolveram laça-lo pe-

16,00 horas, na estrada la cintura e amarra-lo ao

que liga Blumenau á In- selim de um dos aIúmais

rlaial, foi preso por tropei- nos quais viajavam. Dest'
tos qUe se dirigiam aquéla arte, teve -o ladrão «sem

�ida.de, na altura de Pas- sorte)'>, que caminhar aI,.

�o Manso, entre Salto guns qulometros, ate che-
"Weíssbach' e Encano, um gar á Indaial, onde foi en­

làrápio, que agira em uma tregue' a polícia. Fato bas­
das' casas ali localisadas. tante exasperante para o

O que se faz' necessáli.o gatuno, que viveu assim,
:re�lar e que os citados momentos de verdadeiros

-tropeiros, talvez por não I «far,.wesh, tipo daqueles
disporem de um melhor

J
OE quais estámos acostuma­

meio de.' segurança ou por- dos a apreciar; nas casas

que, desconfiavam de que cinematográficaSJ
. o meliante· tentaria esca-'

ifi"""i1Iii__IiiiIiiõI� 1iIS"�����,�4iIiiiiiiJiõo��<4 - ........ """""��"""""""'''''''''''��''_'''��4II!IP
,

t
f
I
t
t
t
t
ti
..
t
t'
t

'I A:GENOIA El\'t BI,UMENAl'; Rua 15 de Novembro, 366 - Telefon.e, 1455 t
(A PARTIR DE 1"° DE ABRTT.· Rua. 15 de Novembro. 619 - Telefane: 1455) t'

-- RESERVE COM AN TECEDENCIA SUA PAS SAGEM -_.

•
,--_..._--_._-------'""'!"'- ........------.,-

UMBULn DE �EG�BAN�j

P A R A F E R 10 A Si
E C Z E MAS.
iNfLAMAÇÔESi
COCEIRAS,
F.RIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

NUNCR EXISTIU IGURL II

ii

I ue lU

f
.'

SI/à àpar�nojd ti fãÕ ii te '"

. selJ delicioso sab(},..defruliJs

I·�. �ii'3.f,.en.1..acfq/'.·
:['0C()fPPlern

..
enfo

IlJrjlspensiJv�1 �s refelç(ÍesmillS
�lfl'lple$.. .' "

.

.10 finísSimos Sa60res
\, ••. INDUS:rRIAS GERAIS

;' CÁSSIO .MEDEIROS 5/4
" iiI.YMEN�1J ....,;MtffA tArAR!"A

IlR�sültados. da reuniã('�fl Revive o coso da Vila' Fo;;iênda .'

fd•.ante..ôntem do STfTj Aguarda ainda a justiça Fr��cê�a
,fjlilmi��iiUlIIIJiI ". ,.' -.

�.
-

IUJiflllmmmmua:: I
"

re I.,..t-'o?r'.•-�
.

d-
..

�. ·o'i/! n.arit-o',�,' e.m t.,.0.. x ico·�.· .

.
Realizou-se .na tarde de ante-ontem, na S.D.M. Car- O � " � F� II � ;;

, los Gomes, a reunião convocada pelo Sindicato dos. . . , .'

hEi.l.rico G. Dutra, velho ma- "de Estadios. L �ouve uma. ,tentativa Traba�hadores..;em Fia?ã� � Tec_el�geÍ:n em Blumen�u,. ACâ
.:
re.aç'ão entre...

',OS p.·.ais .deMor.ique e as
.. teste....m..

un
...

·

....a.··.·.5..
··

ih."ugado1? chegou na Cidade
. _.

i para uma retu:ad.a, em, 'ara mstauraeao de dissídio coletivo dos empregados
Maxavilhosa, quando, ain- Estão na. fila aguard�n-I��49,

nos bancos mmerros..das fábricas. que recentemente estiveram em greve.
ââ. estava escuro. E ás 8

.dO emp�estllnos, na �a.J.xa �ilt?n Campos corre� para Cerca de 4?? oper.ári,os fili�os àquela entidade de.
.

pariS,. 18. (Pierre Ledi�u. J��tará .

suas c_:>nclusões ao Acredita-se que, apos .ri:ü� .

horas, já se achava em Vi- Econon:lCa, _ para. mal� de unmco G. Dutra. �ena um ?]asse partícíparam da reuniao, sendo que a proposta -'- O . advogado Floriot, I JUIZ de instrução, Max Pech nueíoso
.

estado no «dos­

lá Isabel ínaugura.ido o dezes�els mil �Ul1CIOnarlOs. iesa�tre, � uma hecatom- de dissidío coletivo foi aprovada por unanimidade, de- prhicipa� defensor ?OS paíslsa�-.se que. o advogado sier» do enigma da «ViÍa
llOSSO maior- Hospital, que A:c.;osto Pinto, tem se le fínaneeíra no Estado. lois de amplamente debatida. Recorda-Se a propósí- deo'Moruque .da Silva lia- parisiense fOI encarrega- Fazenda» o advogado .F,"I<r
CQIllo um ato de mais rígo- esbaldados, pondo em pra- J; dest'arle, continuaram. 1;0, que as fábricas que estiveram paralízadas em con- mos, que Se constituíram do dós. interesses dos país riot pedirá ao. tribunal de

tosa justiça, e preito de tica todas as acrobacias m deposito, para mais de sequencía do aludido movimento grevista foram 'a em parte civil,. contra seu de Monique depois que Bayonna que as testemu­

grande saudade, conserva- possíveis para atender ao essenta e cinco milhões, Emprêsa Industrial Garéia, com c�rca de 1400 operá- genro, João da Silva Ra- JOR10 foi posto em liberda- nhas principais da questão
ri o nome de Pedro Er- maior numero de funciona- m dois Bancos. "iosf Fábrica de Ga,Zp.s Medicinais Cremer S.A., com

.'

mos, deixou esta .capital de, em 3 de fevereiro ulti- sejam acareadas comos

nes..to,..
.

o santo brasileiro,

f
rios. Falta, no entanto', o E" apenas, questão de 300, Algj)tex, com :1,60, Em prêsa Gráfica Catarínen-. ontem á tarde, com destí- mo, de

-

maneira províso- pais de Monique, .

que dirigiu a Prefeitura, dinheiro que e" escasso, (Conclúi na 5a. Página) I se, com 120 'e .Fábrica· de Chapus Nelsa, com 80. no a Bayonne, onde apre- ria..
I

Por outro '.I.ado
> o eomís-

dUrante longos anos. diante do vulto das inseri- sario principal Oourtand,
, 'Obra extraordinaria, ini-) ções.

.

E t h
-

. : "
.

t éd· d p" M" encarregado do mqueríto
tii�da pelo pequenino de Já se passaram quatro ' 5 ran O caSo cor-oou a rog:· .. ia -. e .• asso ansa pelo. juiz deinstrnção Peç:h
São Borja, que é o Maior, anos. Era ministro da Fa-

. -Ó:Ó.
• ,;.e dirigirá "igualmente den-

;i�e��:�r:'l�::: �?di�rl?n�;:.��di:l P s da, árvore. de•...... abou sobrei r���J;=I:
naàor municipal. minou em 31 de março di .'

mstrução .... !Í� pesquísàs

��fi�e::?�E�:;:�:�:�i�;;f:![J a ca a uranteoguardament 1,.I��fÇio;i��
tempo e Começou a agir nos bancos particulares, e

- do pedido' aos peritos em

com energia, conseguindo, pertencentes ás iautar- toxíco.s paM::iitmses, profes-
afinal, ver coroada de exi- quías,

.

Havi ria de .cair pur ii... · afirmava a sra. f II Sei.de·· aatss de morrer· --- seres Píedeliebre, Desro-

tó 'a sua 'missão, que virá Manter negocios dessa 7, ' ...' .

bert .e De.soilles. cancer-
l'€solver graves dificulda- natureza, é otimo trabalho Caso verdadeirament� balhando com afinco para pessoas que lhe chama- '(i'l por seUs galhos. No qUe a árvore parecia ter si- mente ao rtrísinus» 'feno-
des do nosso'problema hos- para os «administrativos». :iugular, qUe causou gran- o sustento. do lar, uma vez vam a

.

atenção, dizendo momento· não soprava a do arrancada, ficando com meno fisico sintomâtico

pitálar. ... .... '

Dai porque, nã,o foram re- :e espanto, ocorreu na ma�. ,que seu esposo ficárajnu� que aquela. arvore. :J,eria rq.eno�,,�brisa. As pessoas todas as raizes á mostra. constatado 'na face ,'.dec,;Mo­
s, 'O' mestre Miguel Pereira tirados' os depositos; ao ,hã de ônteIÍl., momentos tilizado em : conseq'u�neia, que cair :por sL '. .

.

t q�e se encDntI'àvçim no 10- ,�.Ciente do acontecido, luque da f?�V:� ·Rai:h(j;S:;p��
cnamou o Brasil, de vasto contrario aumentados!' mtes do sepult:an:ento, �a Ae: um; ataq1i� d� Rara��l;t, I'·' C:í,hi. �pentiD.a,il:te;n� . Cál,..ml!Uralínént�\ fícara� procurou a. reportagemtco 'antes�'de 'sua'inórtei',ênã()'
}:fos'pitál. Tornou-se cele- SÓ no Banco do Estado ,ra. Elia" F. Selde, cUJa tOI esmagada p�t: uma ar-' I Entre,tauto. na manlla I estupefatas 'Cora (} S11.cedí- ullia confirmação do estr�- �hegou aina.t{ �)justi'Çi (f�
bre..:'a fI;ase, a qual fiz 'um �:le sã.o f'aulo que é irmã-::; norte' em· circunstancias vare que cortára,

.

nó lIiP>d.e ônteni, pouco aritée dó do, nã.{) éIic:OntrancÍd uma llho fato, avistando�se com aayoime. 'Acredifa-Sé:;én"i.

�âi
..as·tI.·'V'seo.'··.m; ·l'·e·.l.t«,·Ovsa,�.to hOsPita.1 da caixinha do Ademar. :>astante trágicas, foi rela- . menta em ql:1e. a mesIn�:> sepultall1e.nto .

da desveiltu�; expliéaç_ão· parª:'o m.esmo. pO'r:..e�srl:d�nJ.ntiVle·n dPo·,.f...U,Getzua.•... e.rna:r
..
me!teEr...

' .I,'dt..reestt:�.'.t...oe·s.peq.ycP...l·•.··a'�.�".co."'.'.�.,-.c,n.t.us.··.·.�...�.·..

·

...�.�...·_;...
-

••u " ainda existem dos pederes .ada ôntem por es:te jor� caiu.
.

'.

. ....,... < ;rada senhora, cujo. corpo. I MInutos. depois chega.va '" co;> ll:j�, ':2.."""" ",,:

. "E é isso precis�ente o publicos, Cr$ 301.001.000,00 I 1a1. . Cabe notar qíie�. a' sta. I fóra transportada para
I
ào l?Cál; para as eerimo- C.i irmão da .falecida, que trabalham há seis se:Iij.âJl�

qllEé Mendes de Moraes es- e de Autarquias,. Cr$ Conforme. noticiamos, EUa Seider, segu;nqQ,.(j tes� sua residencia," a árvore ,ruas religiosas que ántece:' confirmou as notícias cI.r-- não se farão tardar. ·';'0';. �

t:'C;'. pT_ocurando remover, 65.753_000,00, a praza fi· Lquela ínfelis seilhora, que. temunho de: paréntes seus e�sttmte �o terreiro desa� aerám .0 sej:mltà.me.nto;:o �uiantes, não escondendo, J Joãô dâ Silva RaniQs'��S;
B�lIÍ "�r�juiz;o do Carnaval, :&:0. lá . quatro anos 'vinha tra-, á reportagem;' v'�lià.plane� baú" 're�ntinamerite, ,. fa;- pastor· .•• prbte.stante,·· que 'por sua véz, seu paSIn0 an- tá góiafl.do· de lil;iiét(la4,é
'!f....,_.... . .'. . .

.

.

_
..... ----" jando, ha tenipo�, 'o corte zendó tr�mer; toda a casa; por sua vez 'tambem não te 9 que lhe foi d�do pre:.:·> provisória. desdé fevereiro

-_ ._, ._:

,-". ":<:"v.

parti
.: fearI IIarbour 18 (U. t 'd

.

d' 1 t' l' t t b'" sa dos colonos, porem, a.1· "1' 'd C IBci'
..

rUll o_por um lducen I? e hO, os nfPbu �ln est' ra ti�- sra. ElIa, .'. observava ás'·' .

-

.

t'
'.

. .,"t
fi'
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POL IC Ia des(';eu para -os salva-vidas :; '. Si Graves acontecImentos formação: a torre. Central tralhadoras, f.oram dispos-; ningueni no corredo.!" �ê hão
ao passo que outros aínda
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verificaram-se em val'ia� da Radio Patrulha. acaba- tos nas torres do Palacio ter notado nada de alior-

('ENA DE FAR-WEST NA ESTRADA BLU�IENAU
parecem estar no casco RIO, 18 (MERID.) - Anunc,

.

das cidades. E'_Catame�te afl va de reéeber coIhuruca- \) de Julho, onde funciona mal quando a explosij.Q se
desarvorado. Revelaram

da-se que na próxima semana. o 16 horas, do dia 15 VIolep.- çâo que outra explosãJo se a Assembléia Legislativa verificou.. '.
'

prEsidente Dutra deverá' rem�tI"
..

,

tambe'm os sobrevl'venÍP'" a exp osão fez-Se Ollv..r 'verITlCára no Departamen- Estadual. A ordem era No Loca.1 OficiâiSc:.ll�
."" ,(feIar o Ministério, nada.estall-'

u.'.j

que o desastre já ocorreU do rel10lvido, entretanto, sobre
em todo 'O perímetro ceÍl- to Na(!ional de Correios e uma só, tanto na policia, Bàrone Mercadante, pr�si-

na sexta-feira ultima, � a demissão coletiva..
.

.t�al. Minu.tos. depois "8;. pOli-I T.eleg.rafo.s, Imediatamen- como na policia Militar: dente do Diretorio Me.tÍ'�po
que passaram assim umà ..

ela recebia informaç� de te, tropas do Corpo de impedir arruaças a qual- litano do' P.S.P., que )ios
semana vagando ao sabor I -. ... que. uma �omba-d!nam;.·te .Bombeiros. e 'dezenas de quer custo. disse acreditar que E?e: tra­

das ondas. . m D O e ..... S :e haVIa explo�do no mtenor '!gentes do D.O.P.S.� bem
.

No local da. explosã.r tava de atep.tado poliq't.o
Pearl Harbour. 18 (DF) A CANDIDATURA UNICA A' d� um predio. da pra�a da �?mo numerosa fl?hlha de A primeira explosão se ·.contra o P.S.B. ..

Foram socorridos tambem _ �T]8�f's J r' __ ..
_ t Se, onde funcIOna.o Direto- Vlaturas da Radio Patro- verificou num miétorio do A' explosãil nos .:0-;;­

os tres oficiaL", e ·onze ho- s. PAULO, 18 (Merid.l - o sr: rio Metropolitano do Párti- lha eram enviadas para o segundo andar . do predio. reios' ; .

mens qUe tinham ficado a ��s �ort�s" dec�aro� que a _can .

do Social Progressista. C!lm cocal. O caso parecia to- No' primeiro, funciona o \ A reportagem,
.

a polii:!ià.
bordo

.

do navio àa'I(Í}iar difi:��d!d�n�: ::::�s;;. d:�a� a chegada.�e delegad�s de a:_ar graYíssimas' propor- Diretorio Metvopolitano do .� guarnições do. eórpo' d:e.
(,Elder», quando oQS demais ",bora sem explic'r" quaIs as

Ordem P.olitIca e Social, o ;oes, m'?tlvo pelo qual to- P.S.P., que foi dariificado, Bombeiros chegaram. aO

tripulantes desceram para ,l'iflculdades, acrescentou:
. "delegado que se enco�t:t:a... la a policia civil e militar A porta do núctorio do Depari_amentà Regio$l 'de

os sálva-vidas. O casco do Não importa que o candidato va de plantão na Policja entrou' de prontidão. Pi- 2.0 andar foi completamen:.. Correios . e Telegrafos; às

navio, parciaIme te des- Gejaciviloumilitareatép,:rten- Central, o 'qual foi'o pri- quetes·de·cavalaria·da PO-. te estilhaçada. Partiram:",17 horas, ou se.J'a, 7 Iru.·.···ll.U-n ,'p.nte ao clero. ° que pl:ec-sa-se .
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truido pelo incendio, va- é de um homem que conSiga ob-
melrO � a chega�, se reti� 11Cl.a '.MIlitar pass.aram a se os vidrôs desse andar. A tos

. dp.pois, de ocoiTerla

gava a certa distancia das '��. c"nf;'mr.", de todos e con- rou. Mmutos depOls, volta- "patrulhar' as . ruás da cida- pia .igualmente fed espa�-. explosão. Minutos dapoi#,
balsas e baleeiras. solide o regime. va ele COm urna nova in:" de, não permitindo aglo- fada. A parede sofreu um numerosas

. viat'uras .. da
.

_"...-y'_

-. .� mer!1ções. Pouco antes das rombo enorme e toda ela. Radio Patrulha chega:vàzn
18 horas,. chegava ao local ficou, danificada. Uma úni., 8,0 local,

.

cercando comple..
o chefe do Estado' Maior ca pessoa· passava pelo tamente o edifício. Os . de­
da 2.a Região Militar, ali corredor no momento.' Tra- legados Louzada da Rocha

já encóntrando varios ofi- ta-se de José dos Santos, e Arnaldo de Camargo Pi­
ciais superiores. do Exer- atiligido :por alguns esti- reg, do DOPS qUe compa-
cito..

Min.uto.
s •.. depôi.s, .tro.� Ihaç08 no ros.to. e na ca�

..�·'1 ree...
eram ao

�.o.c.al.• �.hefi.a.n�..

o

pas do ExerCIto sruram a ·:;a;· o que O' fez perder os de�nas de mvestlgadores."
rua•. equipadas Com mem- 'ientidos. Sofreu ele feri-' determinaram que todas ·as

thadoras . garantindo os, meritos generaliiados e não' portas do e.dificÍÓ fOSSem
Departamentos

. Federais! soube explicar o qllepas� I,fechadas. 'Ninguém d,�via
.�oldados da Policia:" Militar B2;rá :::_ntes .da explosão: lentraI' nem. i, sair até ordelD.
tambem armados ile me-I OlBse nao ter cruzado com j (OoncUU na sa! Página)'
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